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FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO 

CNPJ 45.395.704/0001-49 

Ata nº 006 – Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo – 10/06/2015 

 

Aos dez dias do mês de junho de dois mil e quinze, em segunda chamada, reuniu-se o 

Conselho Deliberativo, no Auditório Elmano Ferreira Veloso, localizado em sua sede, à 

Avenida Olívo Gomes, nº 100, Santana, São José dos Campos (SP), para deliberar 

conforme pauta: 1) Posse dos novos Conselheiros. 2) Aprovação da Ata nº 004. 3) 

Assuntos LIF. 4) Informes do COMPHAC. 5) Informes Cine Teatro Benedito Alves da 

Silva. 6) Plano Municipal de Cultura. 7) Informes do Conselho Gestor do FMC. 8) 

Assuntos Gerais.  O Presidente fez a abertura da reunião cumprimentando os 

Conselheiros e agradecendo pelas presenças, seguida de indagação se todos tinham 

recebido a pauta da reunião, seguida de justificativa de falta dos Conselheiros Lucas 

Barbosa e Carlos Mascarenhas. Prosseguindo com o primeiro item da pauta, fez leitura de 

ofício recebido da Câmara Municipal o qual nomeia os Vereadores Luiz Mota para 

Titular; Amélia Naomi para 1º Suplente e Calasans Camargo para 2º Suplente, ocasião 

em que o Presidente deu boas vindas. O Presidente informou que nesse período, também 

recebeu as indicações dos alunos matriculados nas oficinas culturais, frisando que alguns 

estavam presentes, como segue: Espaço Tim Lopes Sra. Leila Maria de Lima. Espaço 

Flávio Craveiro Sra. Regina Pereira da Silva e Sr. José Balbino da Silva. Espaço Chico 

Triste Sr. Geraldo Raimundo e Espaço Rancho do Tropeiro Sr. Cristiano Rodrigues 

Machado, ocasião em que o Presidente deu boas vindas, dizendo que os mesmos já 

estavam empossados. Prosseguindo, o Presidente colocou em aprovação a Ata nº 004, de 

22 de abril, indagando se todos haviam recebido, via e-mail, indagou se havia algo a ser 

observado, como não houve, a Ata foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo, o 

Presidente passou ao terceiro item, ou seja, Assuntos da LIF e assim, passou a palavra ao 

Sr. Antonio que cumprimentou os Conselheiros e fez uma breve explicação, para quem 

não conhecia, o que era a LIF – Lei de Incentivos Fiscais, dizendo que todos os assuntos 

relativos aos projetos, tanto aprovados quanto os encaminhados e com sua finalização 

passam pelo Conselho Deliberativo e que nesse sentido que havia quatro projetos 

solicitando determinadas características, ocasião em que os indagou se havia recebido a 

pauta da LIF, ocasião em que todos receberam. Prosseguindo, disse que o projeto inicial 

era um pedido, de um projeto aprovado pelo edital de 2014, e que só conseguiu a 

captação de recursos neste ano e que estava na fase contratual, que era o projeto Caixas 

de Histórias, dez anos do empreendedor Marcio Douglas, dizendo que eram setenta 70 

apresentações de teatro infantil, três micros peças, apresentadas no mesmo dia, com valor 

total de R$141.472,00, ressaltando que o empreendedor solicita algumas alterações do 

projeto original, e que uma delas é que pede a substituição do espetáculo Cadê Kika? Pela 

peça Lurdes e Mercia, em as Estrelas do Oriente que é um dos que também faz parte do 

repertório do grupo e a justificativa é que a ação é feita por duas atrizes e uma delas a Sra. 

Karina Muller está grávida e ao longo do decorrer do projeto ela não conseguirá fazer as 

atividades.  O Sr. Antonio explicou que em conversa com a Srª Karina, esta ressaltou que 

a peça Cadê Kika somente as duas ensaiaram e já a peça As estrelas do Oriente, é uma 

peça que há uma suplente, ou seja, uma pessoa para substituí-la. Outro pedido desse 

grupo é que há oito locais de apresentação e dos oito lugares, dois são impossibilitados de 

uso, um deles é o Teatro Municipal que está interditado e o outro é o Cine Teatro 
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Benedito Alves que passará por reformas, ocasião em que pede a substituição destes pelo 

Teatro da Aldeia e a Casa do Idoso Centro. Ainda um terceiro pedido de readequação 

seria que grande parte dos espaços que serão usados são particulares e pedem ajuda de 

custo, o Sr. Antonio ressaltou que nesse sentido, o grupo não havia previsto essa ajuda de 

custo, e que o grupo propôs que poderia, excepcionalmente, o Conselho modificar o valor 

para maior do que o projeto havia pedido. O Sr. Antonio disse que normalmente teria que 

fazer uma readequação interna do projeto, explicando que o grupo pegaria o valor total de 

transporte que seria usado para transportar os alunos das escolas para o teatro, faz-se uma 

modificação desse valor que era de vinte e um mil reais, diminuindo para quatorze mil e 

quinhentos reais, de forma que essa readequação passou a contar com seis mil e 

quinhentos reais que desses, três mil reais o grupo pediu para pagar a ajuda de custo e três 

mil e quinhentos o grupo pediu para pagar a filmagem do projeto nos espaços. O Sr. 

Antonio também frisou que o vídeo não estava no projeto original, que estaria incluindo. 

O Sr. Antonio disse que o pedido de readequação foi analisado pela Comissão LIF e a 

Comissão entendeu que a readequação é procedente, frisou que não foi unânime, ou seja, 

não foi uma decisão de todos e que foi aprovada pela Comissão, condicionada à sugestão 

desta para apresentação de comprovação de gravidez da atriz Srª. Karina. Prosseguindo, 

disse que caberia ao Conselho a deliberação da adequação e indagou se havia alguma 

dúvida. O Conselheiro Costanzo fez consideração dizendo que o voto não unânime foi 

apenas em relação à filmagem e mostrou-se pertinente e adequada a ajuda de custos em 

espaços particulares. O Conselheiro Iatai indagou se com a redução do valor do 

transporte, haveria também redução no número de crianças para assistir a peça. O Sr. 

Antonio disse que o grupo não esclareceu isso, mas que pode ser solicitado 

esclarecimento, se o Conselho entender assim. O Conselheiro Iataí disse achar 

interessante, porque o objetivo acabou sendo desviado. O Presidente disse aferir que, nem 

tinha lido o projeto, mas supunha que o fato de descentralizar em outros espaços, facilite 

que escolas próximas possam ir até os locais. O Vereador Mota disse achar que ao invés 

de liberar uma ajuda de custo para locais particulares, que podiam ser utilizados os 

espaços públicos que existem na periferia, até porque é um projeto muito centralizado, 

citou como exemplo o Espaço Flávio Craveiro, Tim Lopes, Chico Triste, ou seja, não 

haveria necessidade de se pagar para utilizar um espaço privado. O Sr. Antonio disse o 

projeto foi encaminhado para o edital da LIF e foi avaliado por três comissões e depois 

pelo Conselho Deliberativo e a listagem de programações já incluía dentro do projeto, 

deixando claro que se houver necessidade, podem ser feitas sugestões. O Conselheiro 

Acioli disse que a observação do Vereador é importante, na questão de deixar menos 

elitizado, mas disse achar que a fala remete a uma questão que é sobre a importância da 

Comissão LIF, que é uma subcomissão do Conselho Deliberativo, frisando que a 

Comissão está aberta e que ficaria o convite para que o Vereador participasse, tendo em 

vista a experiência que tinha com a população, frisando que, com certeza, era mais 

estreita do que os demais integrantes, até mesmo para ampliar, também, a importância 

dessa Comissão, porque é uma Comissão a se fortalecer, porque em tese, tem uma 

importância fundamental, porque analisa projetos da comunidade que usa recursos 

públicos, além dos recursos que a FCCR tem e que beneficia o público. Com a palavra, o 

Presidente quis chamar a atenção para uma questão regimental que é a função da 

Comissão LIF porque é uma Comissão intermediária entre uma Comissão Técnica, que 

faz análise do projeto, e tem o Conselho Deliberativo que aprova no final, então, a LIF 
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está prensada entre uma análise técnica e uma decisão política, ocasião em que disse ou 

extingue-se a Comissão LIF ou ampliamos para que tenha a relevância necessária. O 

Conselheiro Orlando disse que com respeito à avaliação que se pede a readequação ele 

até concordava com o transporte e ajuda de custo, respeitando a ideia do Vereador, mas 

que a filmagem, registrou achar que já era algum apêndice que estava sendo introduzido 

no projeto, porque se fosse bem estruturado, deveria ser previsto desde o início, e que por 

isso, achava que a filmagem não deveria ser inclusa. Houve uma observação dizendo que 

havia participado muitos anos da LIF e que o trabalho dessa Comissão é grande e muito 

importante e extremamente necessária, pois que primeiro analisa os aspectos técnicos do 

que é proposto, se as despesas estão coerentes com a ideia principal, ocasião em que 

indagou se houve alguma renúncia da Comissão, ocasião em que o Sr. Antonio disse que 

não houve. O Conselheiro Rolando perguntou qual era o prazo de duração do projeto para 

o teatro ser colocado em prática, disse fazer essa pergunta por que a atriz está grávida, e 

que dependendo da gestação ela poderia continuar, ocasião que o Sr. Antonio disse que 

verificaria e indagou se poderia encaminhar. O Presidente disse que faria item por item e 

que o primeiro seria, pelo que entendeu da Comissão LIF,  solicitar ao proponente o 

atestado de gravidez. O Presidente indagou se alguém era contra, ocasião em que o 

Conselheiro Salatiel disse que seria indelicado pedir um atestado de gravidez para uma 

atriz conhecida de todos como a Srª. Karina.  Prosseguindo, o Presidente citou que o 

outro seria pela ajuda de custo do transporte para cada espaço, e o último detalhe seria em 

relação à filmagem e disse achar que é tão difícil captar o recurso, que devolver três mil 

reais, que seja feita uma filmagem para materializar o evento, documentar, acharia muito 

insignificante diante do montante todo. O Presidente, ainda para esclarecer, disse que 

quando se fala em devolver os recursos, é devolver para a FCCR. Prosseguindo, colocou 

em aprovação o pedido de atestado médico, que foi aprovado pela maioria. Sobre a 

alteração do local e ajuda de custo, o Presidente frisou que o voto da Comissão foi único 

unânime e o Vereador Mota apontou que deveria ser feito em espaços públicos da FCCR, 

ocasião que, nesse momento, o Vereador Mota pediu a palavra e retirou a sugestão, até 

porque o valor não era significante, mas que serviria de orientação para um futuro projeto 

e indagado ao Conselho, esse item foi aprovado. Em relação ao penúltimo item, 

transporte, disse ter entendido que foi aprovado, mas seria questionado ao proponente o 

porquê dessa diferença, ocasião em que frisou que esse item foi aprovado, pedindo o 

esclarecimento. O Conselheiro Iatai disse que tem que ser um bom esclarecimento, 

porque a diferença é grande. Prosseguindo, o Presidente colocou para aprovação o último 

item que era em relação à filmagem, que após sanados esclarecimentos, este item também 

foi aprovado pela maioria. O Conselheiro Sávio pediu a palavra e disse ter surgido uma 

dúvida, e indagou quem faria essa filmagem, se há havia alguém para filmar e como seria 

feita essa filmagem, frisando que o voto dele permanecia a favor da filmagem, ocasião 

em que o Presidente disse aprovar com pedido para esse esclarecimento. Prosseguindo, o 

Sr. Antonio disse que os próximos itens eram de prestação de contas final de três projetos, 

frisando que os três já tinham passado para os Conselheiros. Explicou que são passados 

pelo Conselho Fiscal, este analisa as contas e aprova ou não as contas, dizendo que o 

projeto depende dessa aprovação final do Conselho Fiscal que encaminha com sugestão 

de aprovação para o Conselho Deliberativo para a sua finalização e, assim, para que os 

seus proponentes possam participar de outros editais. O Sr. Antonio fez leitura dos 

projetos, como seguem: 1) Construção Aeronáutica do Brasil, frisando e informando a 



 
 

Fundação Cultural Cassiano Ricardo 
Centro Cultural Clemente Gomes 

Avenida Olivo Gomes- 100 Santana CEP 12211-115 
Caixa Postal 8055– São José dos Campos – SP – Tel. 12-3924 7300 Fax 12-3941 8577 

e-mail: presidencia@fccr.org.br 

 
 

4 

distribuição, ocasião em que alguns Conselheiros pediram um exemplar, porque não 

tinham recebido, ocasião em que foram anotados os nomes para providências como 

segue: Ver. Mota, Adilson Dimas, Helen Rose, Rolando Costa, Cristiano Rodrigues, 

Regina Pereira, Iatai, Wilerson, José Balbino e Thiago Marcílio. Prosseguindo, o Sr. 

Antonio falou do projeto “Teatro nos Pátios”, apresentados em espaços públicos, dizendo 

que o projeto cumpriu com o cronograma, informou ainda que esse projeto não teve 

readequação e nem modificações.  Em seguida, falou do projeto “Vida e Dança” projeto 

de dança com portadores da Síndrome de Down da ASIN, com incentivador da Nova 

Dutra. O Conselheiro Costanzo quis relatar que foi discutido durante a reunião de 

Comissão LIF, no que diz respeito à efetiva necessidade de que após a aprovação do 

Conselho Fiscal, naturalmente, por se tratar de questões econômico-financeiras que 

implicariam às questões técnicas relacionadas a essa área, entendeu-se que poderia gerar 

interpretações de que passado e aprovado pelo Conselho não haveria mais a necessidade 

de que passasse novamente pela Comissão LIF e posteriormente pelo Conselho 

Deliberativo, mas a conclusão final é que existe sim a possibilidade de revisão, então pelo 

princípio administrativo, a Comissão LIF como uma Comissão destinada a servir o 

Conselho Deliberativo, tem sim a atribuição de avaliar a própria aprovação feita pelo 

Conselho Fiscal e até por uma determinação legal e regulamentada. Prosseguindo, foram 

colocados para aprovação os projetos citados, ocasião em que foram aprovados por 

unanimidade. Prosseguindo, o Presidente passou ao próximo item de pauta, informes do 

COMPHAC, frisando que tem feito dessa forma nas reuniões, para que os Conselhos 

saibam o que foi discutido tanto em um como em outro Conselho e que na última reunião, 

de 26/05, foi discutido, basicamente, Atas da própria reunião e que havia dois itens que 

destacaria, sendo o primeiro o interesse do COMPHAC na área onde foi à antiga fábrica 

da Kanebo, e foi deliberado para procurar o empreendimento que hoje ocupa aquele 

espaço físico, que é o Supermercado Shibata e demonstrar interesse em alguns elementos 

do que foi a fábrica, sendo esse o procedimento. O segundo procedimento foi à questão 

da descupinização da Residência Olivo Gomes que está com infestação grave de cupins, 

frisando que foram tratados na reunião e devem ser encaminhados, enquanto Presidente 

do COMPHAC, frisando que foi encaminhado ofício à Secretaria de Meio Ambiente e 

Secretaria de Serviços Municipais para que se faça esse procedimento. Indagou aos 

presentes se havia alguma dúvida, não houve manifestação. Prosseguindo com o próximo 

item, informes sobre o Cine Teatro Benedito Alves da Silva, disse que como foi de 

conhecimento de todos, amplamente divulgado, no dia 23 de maio, um sábado, às 10h00, 

a FCCR e a Prefeitura Municipal fizeram um ato, inclusive, com a presença do Sr. 

Prefeito, uma cerimônia de início da revitalização do prédio do Cine Benedito Alves, com 

a assinatura do contrato e disse acreditar que as obras começariam no dia 25 de maio, ou 

seja, que já estava contanto o prazo de um ano, indagou se havia alguma dúvida, não 

houve manifestação. O próximo item Plano Municipal de Cultura – PMC – explicando 

para quem não tem acompanhado as discussões, que o PMC é um dos elementos do 

Sistema Municipal de Cultura e que deverá ser concluído como metas para os próximos 

dez anos para o município de São José dos Campos, disse que desde o ano passado foi 

aprovado que se tivesse uma Comissão formada por pessoas da Sociedade Civil e pessoas 

da FCCR para discutir o processo de elaboração do PMC. Disse que foi cumprida uma 

etapa, que era a do diagnóstico, que é um relatório com informações da vida cultural, que 

chamamos de diagnóstico institucional e que este terá um novo processo que é receber 
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informações que não sejam só da FCCR, inclusive produtos de momentos de discussão 

com a sociedade civil, que foram as duas conferências municipais de cultura, que também 

houve um diálogo cultural, que foi um registro feito pela FCCR. Disse também de uma 

pesquisa feita pela empresa J. Leiva sobre os hábitos culturais que foi feita uma 

apresentação o ano passado no SESC e a FCCR já fez convite para uma apresentação na 

FCCR e que havia chegado a resposta de que viriam apresentar para o Conselho 

Deliberativo, com previsão para a próxima reunião de 1º de julho de 2015. Frisou que a 

pesquisa, mais do que ele havia falado, compõe o processo de complementação do 

diagnóstico e há um calendário a ser decidido pela Comissão que serão as audiências 

públicas, onde serão colhidas sugestões para formatação das metas do plano. Disse que 

pretende até o final do ano ter esse plano concluído, frisando que em paralelo ao processo 

da Comissão, o Ministério da Cultura, disponibilizou uma monitoria de formação e 

capacitação a duas pessoas do município que foram indicados o Sr. Vicente Cioffi pela 

FCCR e o Sr. Salatiel pela Sociedade Civil, até porque estes já tinham participado tanto 

da Conferência como já estavam alinhados a essa discussão. Disse ainda que nesse 

processo também acaba se alinhando o resultado desse exercício de construção do plano 

que a FCCR e membros ajudam no processo que foi feita pela Universidade Federal da 

Bahia e assim acabou reunindo no auxílio do Vicente, enquanto exercício de elaboração e 

diálogo tanto como orientador como com os outros municípios que dialogavam sobre esse 

processo. Frisou que há um resultado sobre o assunto, que está à disposição de todos. O 

Conselheiro Salatiel disse que em relação aos encontros municipais do PMC, que 

aconteceriam encontros regionais a partir de 30 de junho a 1º de julho, que deveria sair 

uma formatação. O Presidente disse que o que o Conselheiro Salatiel se referia era que o 

Ministério da Cultura, quando fez a capacitação aos municípios para que façam os 

exercícios de elaboração do PMC que teria um encontro para discussão dessa experiência, 

disse ainda que se alguém tivesse interesse em saber como foi feito esse processo que a 

FCCR estaria à disposição. O Presidente passou ao próximo informe do Conselho Gestor 

do Fundo Municipal de Cultura, dizendo que na última reunião do Conselho Gestor foi 

aprovada a alteração do Regimento Interno desse Conselho para que incluísse o terceiro 

Suplente indicado pelo Conselho Deliberativo, conforme tratado na penúltima reunião, 

onde seria incluído, automaticamente, o Conselheiro Marcos Henrique Gonçalves, como 

o terceiro Suplente. Continuando, o Presidente disse que foi discutida também no 

Conselho Gestor, a questão de ter uma Assessoria Técnica que auxiliasse na avaliação 

dos projetos de execução do FMC, quanto dos futuros editais que seriam feitos, no 

sentido de divulgar e de auxiliar as pessoas que quisessem enviar projetos a esses editais, 

frisando que na última reunião foi ratificada a importância de essa pessoa e que no dia 15 

que seria a próxima reunião, a ideia era que decidissem qual seria essa Assessoria 

Técnica. O Presidente lembrou a todos que já foi aprovado o PLANAR, que é um plano 

de aplicação de recursos do fundo e decidido que serão três editais a serem lançados ainda 

este ano e que já estariam discutindo o primeiro edital que já teria do nome de Edital de 

Ações Culturais da Juventude. O Conselheiro Salatiel agradeceu e elogiou a FCCR, no 

que se refere à feirinha de quartas-feiras. O Conselheiro Acioli quis fazer uma ratificação 

em relação aos dados que ele havia passado, que no documento, o comparativo era de 

2006 e abordou outro assunto, em uma questão de esclarecimento, que ainda não estava 

esclarecido para ele, que seria no documento que foi divulgado é a questão da destinação 

dos recursos da LIF, no diagnóstico, na página trinta, mostra a porcentagem do recurso 
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municipal disponível na LIF, e que, no caso, a FCCR já teve em 1998 exatamente vinte e 

seis projetos aprovados e os vinte e seis executados, frisou que, hoje, há oito projetos 

aprovados e cinco executados, disse achar estranho também e gostaria de ter 

esclarecimento sobre a questão do percentual de utilização e que em 2013 houve um total 

de recursos disponíveis de quatro milhões e trezentos e oito mil reais e foram utilizados 

apenas quinhentos e setenta e oito mil e noventa e três reais, ou seja, 13,43% e que já 

houve um percentual de execução na faixa de 34% em 2005, indagou a que se deve essa 

redução, dizendo achar preocupante. O Presidente explicou, dizendo achar que a maioria 

já sabia como funcionava a LIF, sendo um recurso que a Secretaria disponibiliza 

enquanto renúncia, e que dessa forma, não é um valor que entra no orçamento da FCCR, 

citando como exemplo que neste ano foram aprovados sete projetos e apenas um 

conseguiu captação de recursos e o ano passado, nenhum conseguiu recursos, frisando 

que não é nem o recurso que entra como valores para a FCCR, é recurso que se 

disponibiliza a ter sua renúncia fiscal no IPTU e ISS, frisou ser esse o motivo. 

Prosseguindo, o Vereador Mota parabenizou a FCCR e equipe do Festidança-2015 e 

indagou como estava a situação das escadas do Teatro Municipal, ocasião em que o 

Presidente disse que houve uma decisão do governo onde a Urbam faria a obra das 

escadas e que esta passou o orçamento e a proposta para a Secretaria de Obras e esta 

Secretaria está por conseguir mais dois orçamentos, para que possa dar andamento ao 

processo de contratação da Urbam. O Conselheiro Mota disse que a primeira informação 

é de que não havia recurso e que por isso falou com cada um dos onze Vereadores e cada 

um deles, sem exceção, entrou com sua emenda parlamentar com valor de quinze mil 

reais, frisando ter conversado, primeiro, com o governo, pedindo autorização, porque não 

é uma coisa normal e o governo autorizou que conversasse com os demais Vereadores. 

Disse ainda que o valor é quase suficiente, que conversaria com o governo e com Chefe 

de Gabinete no dia seguinte e que para contratar a Urbam não necessitaria de licitação e 

nem de outro orçamento, bastando que se  faça o serviço e que o valor seja justo. O 

Presidente disse que, dessa forma, pediria, publicamente, o empenho do Vereador Mota 

para que isso aconteça o mais breve possível e que ajude a cobrar, ressaltou que a FCCR 

continua pagando o condomínio. Prosseguindo, o Alcemir deu posse ao Conselheiro 

Fabrício Camilo, que havia chegado mais tarde, devido a compromisso no CEFE, dizendo 

que representava as Instituições Culturais, ocasião em que o Conselheiro Fabrício fez 

agradecimentos pela acolhida e justificou o seu atraso. O Conselheiro Salatiel disse que 

freqüentava bastante o espaço do Piraquara e que sentiu, atualmente, falta de duas coisas 

no local, dizendo que a primeira era de umas pessoas para receber as demais pessoas e a 

outra seria a programação do Piraquara, frisou ser essa uma sugestão. O Presidente 

comentou do sucesso obtido com as apresentações do Festidança e fez agradecimentos a 

todos, seguida de indagação se havia algo mais a registrar, considerando encerrada a 

reunião como não houve, eu, Julia de Castro S. Ivo, lavrei a presente. 

 

Alcemir Palma 

Presidente do Conselho Deliberativo 

 

Julia de Castro Silva Ivo 

Secretária 


